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OCORRÉNCIA E DISTRIBUICAO DA FAMÍLIA 
SAPINDACEAE JUSSIEU NOS ESTADOS DE MATO 
GROSSO, GOIÁS E TOCANTINS! 


Germano Guarim Neto 


RESUMO - São apresentadas as espécies da família Sapindaceae Jussieu 
delimitadas para os Estados de Mato Grosso, Goiás e Tocantins. O artigo 
contempla un total de 50 espécies, considerando as suas áreas de ocorrência 
nesses Estados, bem como nos tipos vegetacionais que caracterizam os 


ecossistemas regionais. 


PALAVRAS-CHAVE: Sapindaceae, Mato Grosso, Goiás, Tocantins. 


ABSTRACT - The author present some data about the occurrence and distribution 
ofthe 50 species of the Sapindaceae Jussieu family. This article is specific to the 
brazilian states of Mato Grosso, Goiás and Tocantins. These species have 
different distribution located in vegetational types in the regional ecosystem. 
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INTRODUÇÃO 


2 


A família Sapindaceae Jussieu compreende cerca de 200 gêneros e 2000 
espécies (Good 1974; Croat 1976; Barroso 1984), ocorrendo principalmente 


na região tropical (Hutchinson 1973). 


1 Trabalho apresentado na I Reunião dos Botánicos da Amazónia, realizada nos dias 26 a 30 de junho 


de 1995, em Belém, Pará. 


? Professor Adjunto do Departamento de Botánica e Ecologia, Instituto de Biociéncias, Universidade 
Federal de Mato Grosso, CEP 78.060-900, Cuiabá, MT. Pesquisador-Bolsista do Conselho Nacional 


de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-CNPq. 
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Está constituída por representantes com diferentes formas de vida, 
englobando desde as trepadeiras como em Serjania Miller até as altas árvores 
como em Talisia Aublet (Guarim Neto 1994). 


Estudos tratando da taxonomia e distribuição geográfica da família 
Sapindaceae no Brasil foram desenvolvidos nos últimos anos por Guarim 
Neto (1978, 1985, 1993, 1994) e Acevedo-Rodriguez (1989, 1990). Neste 
último trabalho o autor apresenta aproximadamente 92 espécies de Serjania 
para o Brasil, comparando a distribuição geográfica em três regiões distintas: 
a costa atlântica, o planalto e a bacia amazônica. 


Os estudos desenvolvidos até o momento sobre a família nos Estados 
de Mato Grosso, Goiás e Tocantins permitem discutir a ocorrência e 
distribuição das suas espécies delimitadas, oferecendo subsídios para estudos 
voltados para a fitogeografia e padrões de distribuição geográfica de 
vegetais, correlacionado com outras famílias botânicas. 


METODOLOGIA 


A realização deste estudo compreendeu etapas diferenciadas, onde 
adotou-se a seguinte sequência: 


1º: levantamento bibliográfico sobre as espécies ocorrentes nos Esta- 
dos de Mato Grosso, Goiás e Tocantins, tendo como base as monografias de 
Radlkofer (1879, 1895, 1900, 1921) e as revisões preparadas por Guarim 
Neto (1978, 1985) e Acevedo-Rodriguez (1989); 


2*: análise do material botánico pertencente aos Herbários da Univer- 
sidade Federal de Mato Grosso (UFMT) e Universidade Federal de Goiás 
(UFG) - Coleção Rizzo. 


Os dados sobre ocorrência e distribuição das espécies foram compilados 
diretamente das fichas de coleta do material herborizado, complementados 
com dados da própria literatura e conhecimento pessoal do autor, obtido 
através das diferentes viagens de coleta realizadas. 
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RESULTADOS E DISCUSSAO 


Foram delimitadas 50 espécies ocorrentes de maneira diferenciada nos 
Estados de Mato Grosso, Goiás e Tocantins, abrangendo os géneros 
Allophylus Linn., Cardiospermum Linn., Cupania Linn., Dilodendron 
Radik. , Diplokeleba R. Brown, Magonia St. Hil. , Matayba Aublet, Paullinia 
Linn., Sapindus Linn., Serjania Miller, Talisia Aublet, Thinouia Tr. & Pl., 
Toulicia Aublet e Urvillea Kunth (Tabela 1). 


Tabela 1 - Ocorrência da família Sapindaceae Jussieu nos Estados de Mato Grosso (MT), 
Goiás (GO) e Tocantins (TO). (* Espécies em cultivo.) 


Espécies 
I. Allophylus Linn. 
1. A. edulis (St. Hil.) Radlk. 
. leptostachys Radik. 
. semidentatus Radlk. 
. sericeus Radlk. 
. strictus Radlk. 


II. Cardiospermum Linn. 
6. C. grandiflorum Swartz 
7. C. halicacabum Linn. 
8. C. strictum Radlk. 


III. Cupania Linn. 

9. C. castaneifolia Mart. 

10. C. cinerea Poepp. & Endl. 
11. C. hirsuta Radlk. 

12. C. hispida Radlk. 

13. C. oblongifolia Mart. 

14. C. rubiginosa (Poir.) Radlk. 
15. C. vernalis Camb. 
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IV. Dilodendron Radlk. 

16. D. bipinnatum Radlk. 

V. Diplokeleba R. Brown 
17. D. floribunda R. Brown" 


VI. Magonia St. Hil. 
18. M. pubescens St. Hil. 


VII. Matayba Aublet 
19. M. arborescens Radlk. 
20. M. guianensis Aublet 
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Espécies 

VII. Paullinia Linn. 
21. P. cupana H.B.K.* 
22. P. elegans Camb. 
23. P. pinnata Linn. 

24. P. spicata Benth. 
25. P. thalictrifolia Juss. 
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IX. Sapindus Linn. 
26. S. saponaria Linn. 


X 


X. Serjania Miller 

27. S. cissoides Radlk. 
28. S. erecta Radlk. 

29. S. exarata Radlk. 
30. S. glabrata Kunth 
31. S. glutinosa Radlk. 
32. S. grandiflora Camb. 
33. S. lethalis St. Hil. 
34. S. mansiana Mart. 
35. S. orbicularis Radlk. 
36. S. ovalifolia Radlk. 
37. S. paucidentata DC. 
38. S. piscatoria Radlk. 
39. S. platycarpa Benth. 
40. S. velutina Camb. 
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XI. Talisia Aublet 

41, T. angustifolia Radlk. 

42. T. cerasina (Benth.) Radlk. 
43. T. esculenta (St. Hil.) Radlk. 
44. T. obovata A. C. Smith 

45. T. prancei G. Guarim Neto 
46. T. subalbens (Mart.) Radlk. 


PA X X X Xx 


XII. Thinouia Tr. & Pl. 
47. T. sepium Moore 


XIII. Toulicia Aublet 
48. T. tomentosa Radlk. 


XIV. Urvillea Kunth 
49. U. stipitata Radlk. 
50. U. ulmacea Kunth 
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Os dados obtidos através do estudo realizado, permitiram a preparação 
da Tabela 2, que contempla a ocorrência e distribuição das 49 espécies 
catalogadas para a família Sapindaceae, em diferentes tipos vegetacionais do 
Estado de Mato Grosso, estando essas espécies distribuídas especialmente 
em áreas do cerrado, pantanal, cerradão, matas primárias e matas ciliares. 


Tabela 2 - Ocorrência e distribuição das espécies de Sapindaceae nos principais tipos 
vegetacionais do Estado de Mato Grosso. (CD = cerrado; PA = pantanal; CA = cerradão; 
MA = matas primárias; MC= matas ciliares; * Espécies em cultivo). 


Espécies CD PA CA 


I. Allophylus Linn. 

1. A. edulis (St. Hil.) Radlk. 
2. A. leptostachys Radlk. 

3. A. semidentatus Radlk. 

4. A. sericeus Radlk. 

5. A. strictus Radlk. 


II.Cardiospermum Linn. 
6. C. grandiflorum Swartz 
7. C. halicacabum Linn. 
8. C. strictum Radlk. 


III. Cupania Linn. 

9. C. castaneifolia Mart. 

10. C. cinerea Poepp. & Endl. 
11. C. hirsuta Radlk. 

12. C. hispida Radlk. 

13. C. oblongifolia Mart. 

14. C. rubiginosa (Poir.) Radlk. 
15. C. vernalis Camb. 


IV. Dilodendron Radik. 
16. D. bipinnatum Radik. 


V. Diplokeleba R. Brown 
17. D. floribunda R. Brown” 


VI. Magonia St. Hil. 
18. M. pubescens St. Hil. 


VII. Matayba Aublet 
19. M. arborescens Radlk. 
20. M. guianensis Aublet 
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Espécies pS, Aida 
VII. Paullinia Linn. 

21. P. cupana H.B.K.” 

22. P. elegans Camb. 

23. P. pinnata Linn. 

24. P. spicata Benth. 

25. P. thalictrifolia Juss. 


IX. Sapindus Linn. 
26. S. saponaria Linn. 


X. Serjania Miller 

27. S. cissoides Radlk. 
28. S. erecta Radlk. 

29. S. exarata Radlk. 
30. S. glabrata Kunth 
31. S. glutinosa Radlk. 
32. S. grandiflora Camb. 
33. S. lethalis St. Hil. 
34. S. mansiana Mart. 
35. S. orbicularis Radlk. 
36. S. ovalifolia Radlk. 
37. S. paucidentata DC. 
38. S. platycarpa Benth. 
39. S. velutina Camb. 
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XI. Talisia Aublet 

40. T. angustifolia Radlk. 

41. T. cerasina (Benth.) Radlk. 
42. T. esculenta (St. Hil.) Radlk. 
43. T. obovata A. C. Smith 

44. T. prancei G. Guarim Neto 
45. T. subalbens (Mart.) Radlk. 
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XII. Thinouia Tr. & Pl. 
46. T. sepiun Moore 


XII. Toulicia Aublet 
47. T. tomentosa Radlk. 


XIII. Urvillea Kunth 
48. U. stipitata Radlk. 
49. U. ulmacea Kunth 
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Salienta-se que o número específico maior, catalogado para o Estado de 
Mato Grosso, em relação aos outros dois Estados, deve-se, provavelmente, 
ao fato de as coletas botânicas serem mais sistematizadas, especialmente 
dirigidas para os estudos do autor, sobre esta família. 


Por outro lado, a Tabela 3 apresenta a ocorrência e distribuição das 
espécies catalogadas para os Estados de Goiás e Tocantins, envolvendo áreas 
vegetacionais de cerrado, cerradão, campo rupestre, matas primárias e matas 
ciliares. Um total de 19 espécies ocorre no Estado de Goiás. Deste total, 
somente 7 espécies têm ocorrência catalogada para o Estado de Tocantins 


Tabela 3 - Ocorrência e distribuição das espécies de Sapindaceae nos principais tipos 
vegetacionais dos Estados de Goiás e Tocantins. (CD = cerrado; CA = cerradão; CR = 
campo rupestre; MA = matas primárias; MC = matas ciliares.) 


Espécies 

I. Allophylus Linn. 

1. A. edulis (St. Hil.) Radlk. 
2. A. leptostachys Radlk. 

3. A. sericeus Radik. 

4. A. strictus Radlk. 


TI. Cardiospermum Linn. 
5. C. grandiflorum Swartz 
6. C. strictum Radlk. 


III. Cupania Linn. 


7. C. cinerea Poeppig & Endl. 


8. C. vernalis Camb. 


IV. Dilodendron Radlk. 
9. D. bipinnatum Radlk. 


V. Magonia St. Hil. 
10. M. pubescens St. Hil. 


VI. Matayba Aublet 
11. M. guianensis Aublet 


VII. Serjania Miller 

I2. S. erecta Radlk. 

13. S. glutinosa Radlk. 
14. S. grandiflora Camb. 
15. S. ovalifolia Radlk. 


CD CA CR MA MC 
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Espécies 
16. S. piscatoria Radlk. 
17. S. velutina Camb. 


VIII. Talisia Aublet 
18. T. angustifolia Radlk. 


IX. Toulicia Aublet 
19. T. tomentosa Radlk. 


Considerando a ocorrência e distribuição geográfica das espécies 
catalogadas, pode-se verificar a seguinte situação: 


1. Espécies de ocorrência no cerrado: Allophylus leptostachys Radlk., 
A. strictus Radlk., Cardiospermum grandiflorum Swartz., C. halicacabum 
L., C. strictum Radlk., Cupania oblongifolia Mart., C. vernalis Camb., 
Diloendron bipinnatum Radlk., Magonia pubescens St. Hil., Matayba 
arborescens Radlk., M. guianensis Aublet, Paullinia elegans Camb., 
Paullinia pinnata L., Serjania cissoides Radlk., S. erecta Radlk., S. glutinosa 
Radlk., S. grandiflora Radik., S. lethalis St. Hil., S. mansiana Mart., 
S. orbicularis Radlk., S. ovalifolia Radlk., S. paucidentata DC., S. velutina 
Camb., Talisia angustifolia Radlk., T. cerasina (Benth.) Radlk., T. prancei 
G. Guarim Neto, T. subalbens (Mart.) Radlk., Toulicia tomentosa Radlk. 


2. Espécies de ocorrência no cerradão: A. strictus Radlk., 
Cardiospermum grandiflorum Swartz, C. halicacabum L., C. cinerea 
Poepp. & Endl., Dilodendron bipinnatum Radlk., Magonia pubescens St. 
Hil., Matayba guianensis Aublet, Serjania glutinosa Radlk., S. grandiflora 
Camb., S. velutina Camb. 


3. Espécies de ocorrência no pantanal: Cardiospermuun strictum 
Radlk., Cupania castaneifolia Mart., C. vernalis Camb., Dilodendron 
bipinnatum Radlk., Magonia pubescens St. Hil., Matayba guianensis 
Aublet, Paullinia elegans Camb., P. pinnata L., Sapindus saponaria L., 
Serjania erecta Radlk., Talisia esculenta (St. Hil.) Radlk. 


4. Espécies de ocorrência nas matas primárias: Allophylus edulis (St. 
Hil.) Radlk., A. leptostachys Radlk., A. semidentatus Radlk., A. sericeus 
Radlk., A. strictus Radlk., Cardiospermum grandiflorum Swartz., 
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C. halicacabum L., C. strictum Radlk., Cupania cinerea Poepp. & Endl., 
C. hirsuta Radlk., C. hispida Radlk., C. rubiginosa (Poir.) Radlk., C. vernalis 
Camb., Dilodendron bipinnatum Radlk., Magonia pubescens St. Hil., 
Matayba arborescens Radlk., M. guianensis Aublet, Paullinia elegans 
Camb., P. pinnata L., P. spicata Benth., P. thalictrifolia Juss., Serjania 
cissoides Radlk., S. erecta Radlk., S. exarata Radlk., S. glabrata Kunth, 
S. glutinosa Radlk., S. grandiflora Camb., S. ovalifolia Radlk., S. piscatoria 
Radlk., S. platycarpa Benth., S. velutina Camb., Talisia obovata A. 
C. Smith, Thinouia sepium Moore, Urvillea stipitata Radlk., U. ulmacea 
Kunth. 

5. Espécies de ocorrência nas matas ciliares: Allophylus edulis (St. Hil.) 


Radlk., A. sericeus Radlk., A. strictus Radlk., Cupania vernalis Camb., 
S. glutinosa Radlk., S. ovalifolia Radlk., S. velutina Camb., Thinouia 


sepium Moore. 


6. Espécies de ocorrência nos campos rupestres: Cupania vernalis 
Camb., Matayba guianensis Aublet, Serjania glutinosa Radlk., S. velutina 


Camb. 
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